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A V E N Ç A

Bimestral

Servir, servir e servir  II

No rescaldo de um 
Natal solidário  

Papa vem a Fátima como 
«peregrino na esperança e na paz»

Aquele que passou pelo ba-
tismo participa no sacerdócio de 
Jesus Cristo: isto é, do ministério 
sagrado de Jesus Cristo como sa-
cerdote, profeta e rei, ou seja no 
sacerdócio do ministério comum 
dos fiéis.

Todos os batizados são sa-
cerdotes, profetas e reis, isto é, 
participam de Jesus como sacer-
dote, como profeta, como rei, se-
gundo a tríplice unção baptismal; 
“Eu sou o Caminho a Verdade e 
a Vida”, Jesus atribuía si mesmo 
isso quando respondeu a Tomé, 
Jo 14,6.

Eu sou rei porque procuro ser-
vir, eu sou a verdade enquanto 
procuro ser profeta, ensino, sou 
o que santifica porque dou a vida, 
ou estarei disposto a dar a vida 
pela minha fé e nunca renegar a 
Cristo.

Enquanto padre então exerço 

o sacerdócio de Jesus Cristo de 
outra forma, fui subtraído, melhor, 
chamado a deixar o sacerdócio 
comum dos fiéis pelo sacramen-
to da Ordem e a participar no sa-
cerdócio ministerial cuja plenitude 
está no Bispo.

Estou ao serviço da Igreja, a 
partir do Bispo que me orienta 
no ensino, na santificação e no 
governo para expandir a fé, con-
gregar na unidade à volta do Bis-
po e santificar os fiéis para que 
todos com o Bispo, os bispos e o 
Papa, leigos e sacerdotes sejam 
cada vez mais uma Igreja Santa, 
a Santa Igreja presidida pelo San-
to Padre, hoje, o Papa Francisco.

O Padre tem de ser servo dos 
servos, dar vida, a ensinar e a go-
vernar servindo: “Eu vim para ser-
vir e não para ser servido”. Cf.-“Eu 
vim para servir”, carta pastoral do 
nosso Bispo para este ano.

A Igreja Diocesana distribuiu 
pelo Natal 1547 cabazes a fa-
mílias carenciadas através das 
Conferências Vicentinas dos 
Conselhos particulares, zona 
Sul, Norte e Ponte de Lima e 
da Cáritas Diocesana.

Este é um sinal expressivo de 
que a Igreja de Viana do Cas-
telo à qual preside D. Anacleto 
Oliveira se encontra verdadei-
ramente solidária para com os 
carentes cuja crise económico-
-financeira do país não estará 
alheia.

Este resultado provém da 
informação prestada ao Secre-
tariado Diocesano da Pastoral 
Social pelos grupos organiza-
dos porque, para além destes, 
há paroquias que também o fi-
zeram, mas não temos conhe-
cimento concreto da mesma 
distribuição.

Também não contamos aqui 
com o que outras ações isola-
das de cristãos, de grupos com 
o espírito cristão.

É possível que o Banco Ali-
mentar, uma ONG, tenha tam-
bém contribuído através de 
IPSS ou de outros movimentos 
cristãos ou não, tenha contri-
buído até com muito generosi-
dade de bens e trabalho de vo-
luntários para a mesma causa. 
Só que não temos dados con-
cretos a não ser dos Vicentinos 
e da Cáritas.

Não podemos esquecer que 
o Bispo da Diocese celebrou, 
pele tarde, com os presidiá-
rios de Viana e com os Sós, 
um grupo muito heterogéneo 
composto por necessitados de 
vários níveis de carências para 
além da solidão.

A.C.

O porta-voz da Conferência 
Episcopal Portuguesa apelou à 
participação na peregrinação de 
12 e 13 de maio

Fátima, 10 jun 2016 (Ecclesia) 
– O Papa Francisco vai como 
“peregrino na esperança e na 
paz” ao Santuário de Fátima, 
nos dias 12 e 13 de maio, no 
âmbito do Centenário das Apa-
rições, afirmou hoje o secretá-
rio e porta-voz da Conferência 
Episcopal Portuguesa.

“[Papa] Vem como peregrino 
na esperança e na paz, como 
nós também somos convidados 
a sê-lo, em oração, nesta atitu-
de de apelo que a mensagem 
[de Fátima] tem à conversão, ao 
nosso compromisso social”, dis-
se o padre Manuel Barbosa esta 
tarde em Fátima.

Em declarações aos jornalis-
tas após a reunião do Conse-
lho Permanente, o secretário e 

porta-voz da Conferência Epis-
copal Portuguesa, adiantou que 
a Santa Sé vai divulgar o pro-
grama oficial da visita do pontífi-
ce argentino a Fátima que “está 
naturalmente a ser elaborado” 
quando “achar oportuno”.

A primeira reunião do ano do 
Conselho Permanente, da Con-
ferência Episcopal Portuguesa 
(CEP), também refletiu sobre 
esse aspeto programático e o 
sacerdote referiu que equipas 
da CEP, do Santuário de Fátima 
e da Santa Sé estão a preparar 
essa visita do Papa.

O porta-voz da Conferência 
Episcopal Portuguesa fez ainda 
o convite a que maior número 
“possível de pessoas” partici-
pem nesse acontecimento e 
estejam presentes no santuário 
mariano nos dias 12 e 13 de 
maio.

A viagem do Papa Francisco 

a Fátima foi confirmada numa 
nota da Santa Sé enviada à 
Agência ECCLESIA pela Nun-
ciatura Apostólica (representa-
ção diplomática da Santa Sé) 
em Portugal, no dia 16 de de-
zembro.

No dia anterior, a 15 de de-
zembro, o Conselho de Minis-
tros aprovou “um conjunto de 
medidas excecionais e transi-
tórias que permitirão à adminis-
tração central e ao Município de 
Ourém proceder à contratação 
de bens e serviços no âmbito da 
visita do Papa a Fátima”.

O pontífice argentino vai ser 
o quarto Papa a visitar Portu-
gal, depois de Paulo VI (13 de 
maio de 1967), João Paulo II 
(12-15 de maio de 1982; 10-13 
de maio de 1991; 12-13 de maio 
de 2000) e Bento XVI (11-14 de 
maio de 2010).

HM/CB/PR

(Continua na página 2)

Nome sonante e sobeja-
mente conhecido. Trata-se de 
Francisco Manuel Alves, nas-
cido em Abril de 1865 e fale-
cido em Novembro de 1947, 
fazendo este ano de 2017 se-
tenta anos do seu falecimento, 
152 anos do seu nascimento, 
em 5 de Abril.

Baçal é uma aldeia de Bra-
gança que fica numa das liga-
ções de Bragança à fronteira 
espanhola pelo lado de Porte-
lo  ou Rio Onor, isto é para o 
lado norte.

Esta aldeia fica situada na 
margem do rio Baçal, daí que 
não conhecemos se foi o rio 
que deu nome à povoação, 
que é pequena, pouco maior 

que a Aldeia de Dem, de Ca-
minha, de mais ou menos com 
cerca de 400 habitantes.

O Abade de Baçal, ordena-
do em 1889, ficou memorável 
não só pela sua vida de pároco 
da aldeia onde nasceu, mas 
pelos seus livros e registos 
antropológicos, etnológicos, 
arqueológicos e históricos da 
sua região, assim como eti-
mológicos e toponímicos.

O seu trabalho foi tão notó-
rio e importante para a Região 
de Bragança que a cidade 
fundou em 1935 o Museu com 
o nome do Abade de Baçal, 
que é um espaço cultural mui-
to importante para quem visita 
Bragança. Este Museu foi fei-

to em homenagem ao referido 
abade; na região é fácil entra-
rem testemunhos deste padre 
em sua homenagem. 

O Abade escreveu bastan-
tes livros sobre a região e  a 
cidade em si. Várias reedi-
ções estão todas esgotadas, 
daí o interesse para o passa-
do brigantino e melhor inter-
pretação no presente da cul-
tural da região. 

Também a Escola de “Aba-
de do Baçal” com origem em 
1890, começou a designar-
-se por Escola Secundária de 
Abade de Baçal desde 1992.

O topónimo Baçal faz-me 
lembrar a presença de água e 

O Abade de Baçal

Fátima DioceseParóquia

A Câmara distribuiu cabaz de Natal solidário a Instituições
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S a b i a  q u e … ?  ( 68)

Natal dos sós

1. em 2015,  na vaga de refu-
giados que acorreram à Euro-
pa, 3500 pessoas perderam a 
vida no Mediterrâneo?

2.  a lotaria foi estabelecida 
em Portugal  por decreto da 
rainha D. Maria I, em 1783, 
que, a pedido da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa lhe 
solicitou a concessão de uma 
lotaria anual que lhe permitis-
se  fazer face às dificuldades 
financeiras então atravessava?

3. atualmente  dos jogos 
geridos pela Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa são re-
partidos entre a Direção-Geral 
do Tesouro (36,5%) e a SCML 
(63,5%)? 

4.  o concelho com maior 
número de eleitores é Lisboa, 
com 495. 867 eleitores , e o 
mais pequeno é o Corvo, nos 
Açores, 338 inscritos?

5. Albacásser, Benassal, Vi-
lade Canes e Ares del Maes-
trat, são as 4 localidades de 

Castellón  que em maio de 
1938 foram bombardeadas pe-
los aviões da Legião Condor, o 
corpo expedicionário que Hitler 
enviou para Espanha em Apoio 
de Franco, para testar o poder 
de destruição de bombas de 
500 kg e o novo avião bombar-
deiro Junker? 

6. segundo Jorge Steiner, 
Shackespeare usava 24 mil 
palavras e que num estudo re-
cente da companhia telefónica 
americana Bell, o total de pala-
vras usadas por 90 por cento 
dos americanos ao telefone é, 
ainda segundo Steinerà revista 
Ler, de 150 palavras?

7.de 2014/2015 para 
2015/2016 as matrículas no 
ensino público tiveram um de-
créscimo de 1.376.153 alunos 
para 1.365.631 enquanto que 
as matrículas no ensino parti-
cular registaram um aumento 
de 331.930 para 334.345? 

8. há em todo o mundo 400 

milhões de pessoas infetadas 
com o vírus da Hepatite C e a 
que se somam todos os anos 
entre 6 e 10 milhões de novos 
infetados?

9. IromChamShamila este-
ve 16 anos em greve de fome 
para denunciar os abusos das 
forças paramilitares indianas 
responsáveis por um incidente 
com a população perto da ci-
dade de Imphal, na Índia, que 
custou a morte de 10 pessoas 
e que levou à aprovação de 
uma lei que concedeu a imu-
nidade judicial às forças arma-
das?

10. calcula-se que a popula-
ção urbana de África cresça de 
472 milhões para 659 milhões 
em 2025 e que atinja os mil mi-
lhões em 2040?

Se não sabia, já ficou a sa-
ber.

Nunca é tarde para aprender
                Albino Ramalho

Mesa para 70 convivas
Começou às 19.30H e D. 

Anacleto, na chegada, a 
todos cumprimentou in-
cluindo voluntários, pes-
soal da cozinha e todos 
se sentiram bem porque 
o Bispo foi com muita 
alegria e satisfação que a 
todos se dirigiu desde o 
princípio ao fim, não fal-
tou nada: oração, muita 
paz, harmonia, convivên-
cia com o Bispo da Dio-
cese, D. Anacleto Oliveira; 
alegria, prendas, 12 volun-
tários, e mais de sessen-
ta rostos felizes, mesmo 
antes das bebidas espiri-
tuosas como vinhos, vi-

nho do porto, whisky e até 
leite...uma criança, jovens 
e pessoas de todas as ida-
des...

Os aperitivos variados 
não faltaram e com mesa 

posta para 70 pessoas, 
mas entre elas estiveram 
6 pagantes, que não tendo 
família, se juntaram e toda 
a gente saiu satisfeita com 
vontade de voltar... 

Esteve lá o Dr. Paulo Ór-
fão, na ceia, e o Presiden-
te da Câmara, Eng. José 
Maria, que se dirigiu a to-
dos os presentes com pa-
lavras afetuosas, formu-
lando votos de um Bom 
Natal, levando uma salva 
de palmas.

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 5 9)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

Lágrimas minhas 
Estas lágrimas minhas
sozinhas
vem todas do mar da minha vida
foram o rio que à descida
bem sentida
empurram a dor e vão lavar
o que anda a torturar.

Amanhã 
quando eu não estiver presente
tanta gente
vai afirmar que eu não fui mau
e que afinal
fui talvez mal compreendido.
Depois de tudo passado
da falha
não há lágrimas que me valha!

Eugénio Monteverde
Viana, Setembro de 2015

Os horizontes dum mundo novo…
•	 Dum mundo ao outro 

1450 - 1750

No limiar do tempo moderno 
a Igreja é abalada; protestantes 
e católicos dividem-se ao pon-
to de pegarem em armas e ao 
mesmo tempo abrem-se novos 
horizontes filosóficos, geográfi-
cos e científicos.

1450-1540 A reforma a germi-
nar: Com o Concílio de Cons-
tância (1414-1418), o cristia-
nismo ocidental encontra a sua 
unidade à volta dum só Papa 
– contra dois ou mesmo três ao 
mesmo tempo, de 1379-1417 – 
que habitará em Roma e não 
em Avignon. Uma crise maior 
está sob controlo, quer dizer, a 
igreja tem problemas internos 
os quais ela não consegue re-
solver: encargos eclesiásticos 
para seu benefício, papas a 
viverem com luxos… Um des-
leixar que faz a cama dos refor-
madores.

Em 1453: A guerra dos cem 
anos chegou ao fim. Ela enfra-
queceu a economia e o dina-
mismo da Europa. No Oriente, 
Constantinopla cai nas mãos 
dor turcos: os Ocidentais sen-
tem-se pouco atingidos com a 
queda do Império cristão orto-
doxo bizantino.

+/- 1455: Em Mayence, Jean 
Gutenberg imprime a Bíblia.

Em 1456: A expansão dos 
turcos contínua; eles conquis-
tam Atenas.

Em 1469: Isabel de Castilha, 
casa-se com Ferdinand de Ara-
gão; eles unem os seus reinos. 
Em 1492, Grenada, o ultimo 
bastião muçulmano, cai.

No final do século XV: Os «Pa-
pas do renascimento» são mais 
soberanos do que pastores. O 
encargo pontifical é confiscado 
por algumas grandes famílias 
romanas e muitas vezes pas-

sado de tios para sobrinhos(é 
o nepotismo, do latim nepos, 
sobrinho). Primos ou filhos de 
papa (no caso de César, filho 
de Alexandre VI Borgia) são 
nomeados bispos ou cardiais… 
Inocente VIII (1484-1492) ce-
lebra ele mesmo o casamento 
dos seus filhos: Alexandre VI 
assiste em 1501 a um espetá-
culo de cortesãs despidas.

Em 1492: Um novo continen-
te é descoberto: América. Em 
1493, a bula papal InterCoete-
ra delimita o domínio espanhol 
e português no Novo Mundo. 
Em 1508 e 1514, estes países 
recebem a responsabilidade da 
missão nas terras que desco-
brirem.

Em 1506: Começa a cons-
trução da Basílica de São Pe-
dro. Para a financiar, foi feito 
um pedido à generosidade dos 
cristãos e foram vendidas «in-
dulgências» com a bênção do 
Papa. Os maiores artistas da-
quele tempo foram contratados.

Em 1509: O humanista Eras-
mo de Roterdão viaja por toda a 
Europa e vive em contacto com 
os intelectuais do seu tempo. 
No seu ‘elogio da folia’, ele criti-
ca o obscurantismo do Evange-
lho pelos teólogos mais subtis.

Em 1517: No dia 31 de outu-
bro, o monge alemão Martin Lu-
ther publica, em Wittenberg, no-
venta e cinco teses a denunciar 
o comércio das indulgências. 
Em breve, ele refuta a infabi-
lidade pontifical, reconhece a 
Escritura como única autorida-
de e só aceita dois sacramen-
tos; o Batismo e a Eucaristia. 
Em 1521 , ele foi afastado pelo 
edital de Worms e excomun-
gado pelo Papa Leão X. Mas 
as suas ideias fizeram escola. 
Na Suíça, Ulrich Zwingli (1484-
1531) e o francês Calvin (1509-
1564) retomam a reforma. 

Em 1519-1522: A expedição 
dirigida por Magellan e depois 
por El Cano consegue uma vol-
ta ao mundo à vela. Na América 
Latina, o espanhol Hernan Cor-
tez submete os Aztecas.

Em 1525: Os franciscanos re-
formam a sua própria Ordem: 
tornam-se capuchinhos.

Em 1534: Na Inglaterra, Hen-
rique VIII recasa-se com Ana 
Boleyn e proclama-se chefe da 
Igreja Anglicana, que é muito 
influenciável pela reforma. O 
Papa recusou ao monarca a 
anulação do seu casamento 
com Catarina de Aragão. Em 
1534 Henrique VIII corta rela-
ções com Roma. 

Em 1537: O Papa Paulo III 
proíbe a escravatura dos índios 
sob pena de excomunhão: in-
dianos e brancos têm a mesma 
dignidade.

Inácio de Loyola, primeiro 
Jesuíta: No ano 1530, quan-
do Inácio de Loyola propôs ao 
Papa Paulo III os seus serviços, 
o catolicismo estava a passar 
mal: Luther e Calvin alargaram 
as suas audiências e poêm em 
causa os dogmas da igreja. O 
Papa decide então fazer con-
fiança ao Basco espanhol que 
funda a companhia de Jesus, 
com São Francisco Xavier e Pe-
dro Fabre. A sua missão: lutar 
contra a reforma protestante e 
evangelizar. Numerosos jesuí-
tas partem para Ásia e América 
Latina, onde eles exercem uma 
influência decisiva para o cris-
tianismo e uma adaptação às 
suas culturas locais. Inácio de 
Loyola marca assim o seu tem-
po e a história da Igreja pelos 
seus exercícios espirituais, às 
vezes conselhos e método para 
discernir a vontade de Deus. 
Sempre atual cinco séculos de-
pois. Continua…		
	        Hélder Gonçalves

aí está, é uma povoação ba-
nhada pelo rio Baçal. A origem 
desta palavra é difícil, mas não 
terá nada a ver com bacalhau, 
nem com bacalla italiana, ou 
o bacalao espanhol, nem es-
pinheta de bacalhau mais co-
nhecida pelo calão punheta 
que hoje ainda é conhecida 
entre os luso-descendentes 
na Malásia, mais concreta-
mente no Bairro dos portugue-
ses em Malaca.

Alguns referem que Baçal 
terá origem na palavra baca-

nal, o que não será provável 
porque então teria origem em 
rituais pagãos da iniciação 
própria da adolescência pe-
rante a divindade Baco.

A morfologia deste topóni-
mo pode beneficiar esta inter-
pretação, mas o local de lutas 
celtas ou anteriores, de Viking, 
não se deve pôr de lado, de 
outras línguas anteriores épo-
cas romanas, línguas mais pri-
mitivas.                   

			          C.

(Continuação da primeira página)

O Abade de Baçal
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  E m  d o r        

*Quanto a registos de casamentos, au-
mentaram. O aumento foi de14,2%.Em óbitos 
aumentou 11% e em batismos  12%. Foram 
passados documentos para 21 casamentos.

* Registados na Paróquia, nascidos em 
2010, cento e seis crianças. Para frequentar 
a catequese do 1º ano em 2016, 36, o que 
corresponde a mais de 33,9%.

Vinte e sete por cento, das crianças matri-
cularam-se na catequese pelos 7 e 8 anos. 

No entanto, não podemos reduzir a este 
tipo de reflexão, porque de um dia para o 
outro há mobilidade de famílias ou pessoas e 
assim as 106 registadas até podem ser mais 
do que isso e outros dados não chegaram 
ao nosso conhecimento. Uns podem ter 

aparecido depois, outros podem ter aban-
donado esta Paróquia sem terem dito nada. 
Há famílias que se despedem do pároco, 
outras escrevem cartas, mas também há os 
que nada comunicam.

* Na Igreja Paroquial entre as 10 e as 
11horas da manhã há sempre um pico de 
entradas que chega às 26 pessoas. Assim 
como pela tarde esse pico também com nú-
mero semelhante, é entre as 16H e as 17H. 
Entre as 8 horas e as 9 horas há uma entrada 
média de 20, embora nem toda a gente será 
para participar da Eucaristia, mas apenas 
para rezar, fazer uma visita ao Santíssimo.

A Eucaristia que tem maior assembleia é a 
das 9.30H e depois a das 12.00H, aos domingos.

No dia 11 de dezembro, fa-
leceu Celeste de Jesus Dias 
Vieira, com 82 anos, na Uni-
dade Local de Saúde 
do Alto Minho. Era fi-
lha de Manuel Abílio 
Lage e de Maria José 
da Trindade Dias Viei-
ra. Deixa viúvo Manuel José 
da Silva Gomes.  

No dia 14 de dezembro, 
Adriano Dias da Silva fale-
ceu na Unidade Lo-
cal de Saúde do Alto 
Minho, com 75 anos. 
Era filho de Joaquim 
Gomes da Silva e de 
Maria Enoi Dias da Silva. 

No dia 21 de dezembro, 
na urbanização Capitães de 
Abril, faleceu Alfredo Miguel 
Pinheiro de Barros, 
com 77 anos. Era fi-
lho de Virgílio Augus-
to Sousa de Barros 
e de Amélia Barbosa 
Pinheiro. Deixa viúva 
Maria da Conceição Sousa 
Araújo Barros. 

No dia 22 de de-
zembro, Maria Ar-
minda Barcelos 

Jardim de Infância 
Nª. Sª. de Fátima

Este Jardim localiza-se à 
Rua Campos Monteiro, nº 125, 
inaugurado em 1986 pelo Se-
cretário de Estado da altura e 
sempre foi uma escola própria 
às necessidades das crianças 
desta idade, quase que elas 
não se apercebiam que se 
encontravam na escola, mas 
numa casa diferente. Uma es-
cola à medida de uma família 
grande.

Aqui o Jardim funcionou com 
50 crianças e no ano passa-
do (2016) com 46 crianças, 
tendência à diminuição já foi 
maior e hoje ainda se arrasta 
pela baixa de natalidade que 
houve, mas agora começou a 
crescer a esperança de novo 
aumento devido ao crescimen-
to da mesma.

Aqui deixamos um registo fo-

tográfico, e que fique claro, que 
o Jardim não é o Berço, assim 
como o Berço não é o Jardim.

O Berço é um Lar que se si-
tua à Rua Conde de Aurora, 
junto à Igreja Nova, a Igreja da 
Sagrada Família e destina-se a 
crianças desfavorecidas de fa-
mília e o Jardim é uma escola 
aberta ao público

Aconselhamos a consultar o 
site paroquiafatima.com.

Lima faleceu com 87 anos, na 
Unidade Local de Saúde do 
Alto Minho. Era filha de Ma-
nuel Barcelos e de Ana Ribei-
ro Lima. Encontrava-se viúva 
de João Crisóstomo da Silva 
Barbosa. 

No dia 25 de dezembro, 
com 93 anos, faleceu 
Manuel Gonçalves, 
na Unidade Local de 
Saúde do Alto Minho. 
Era filho de António 
Gonçalves e de Rosa Gonçal-
ves. Estava viúvo de Maria do 
Carmo Lopes Correia. Foi ma-
rítimo, na reforma.  

No dia 28 de dezem-
bro, na Unidade Lo-
cal de Saúde do Alto 
Minho, faleceu Maria 
Branca Gonçalves 
Correia, com 86 anos. Era 
filha de Augusto Correia e de 
Antónia Gonçalves da Bali-
nha. 

No dia 28 de Dezem-
bro, faleceu Maria Au-
gusta Fernandes das 
Dores Balinha, com 
80 anos, no Hospital 
de Braga. Era filha de 

Dados referentes a 2016 
Em seis meses o nosso RSI em 

Stª Mª Maior, Monserrate e Meade-
la registou 1537 ações acordadas, 
ficando 689 em desenvolvimento, 
561 ações concluídas e 79 ações 
iniciadas mas não cumpridas, e 205 
ações não iniciadas, 89 visitas do-
miciliárias e 837 atendimentos efe-
tuados.

As ajudantes de ação direta inter-
vieram em 500 ações diretas com as 
famílias.

Em 2016 dispensaram-se 51.000 
peças de vestuário para além de 
mais outros objetos domésticos 
cerca de 3.000 peças: cadeiras, 
banheiras para crianças, berços, al-
cofas, mesas de cozinha, enxovais 
para bebé, mesas de sala, roupei-
ros, camas de casal, cama de soltei-
ro, mesinhas de cabeceira, louças, 
talheres, copos, taças, jarras, tele-
visões, fogões, máquinas de lavar 
a louça, roupa, frigoríficos, micro
-ondas, varinhas mágicas, ferros de 

engomar…
Através da Conferência Vicentina 

são cerca de 38 famílias assistidas 
por mês e cabazes de Natal a 8 
pobres envergonhados entregues 
pelo pároco.

Os Vicentinos entregaram mais de 
50 peças de roupa aos do Natal dos 
Sós e 67 aos presos.

O Centro Social entregou 56 pas-
tas dentífricas no Natal dos Sós 
para além das 70 refeições servidas 
a sós, 8 pagantes e 10 voluntários.

A Paróquia acompanhou a cam-
panha de Natal para os pobres e 
presos e o Centro Social desenvol-
veu campanha através de empre-
sas para o Centro, Berço e Refei-
tório o que foi bastante gratificante. 
A Câmara Municipal também junto 
de empresas desenvolveu uma ceia 
solidária a favor do Berço, casa dos 
Rapazes e Lar de Santa Teresa.

A oferta às Instituições foi feita em 
sessão organizada na Câmara.

Igreja da Sagrada Família 
e complexo

Pode depositar na conta
NIB 003507510000630373043
ou IBAN
PT 50003507510000630373043 CGDIPTPL 

Registos da Paróquia
Há uma entrada na Igreja paroquial em 

média diária de 153 pessoas incluindo as 
das missas das 8.00H e das 18.15H. Tem 
aumentado a média diária de entradas.

Assim, nos serviços administrativos há 
uma média de 59 pessoas, diminuiu. Esta 
leitura refere-se às datas de 26/11/2016 a 
25/01/2017.

*Foram batizados 32 meninos e 26 me-
ninas. Faleceram 28 pessoas do sexo mas-
culino e 27 do sexo feminino. Casamentos 
oriundos de outras Paróquias que vieram ca-
sar aqui 6, e 4 residentes. No entanto, foram 
passados documentos por morada antiga, ou 
aqui baptizados, para mais 21 processos. Ao 
todo 31 casamentos pela igreja…

* O Centro de Dia e o Jardim-
de-infância - apesar do muito 
frio, mas bem agasalhados os 
nossos utentes, crianças e ido-
sos, netos e avós ou bisavós 
não se pouparam a cantar as 
Janeiras aqui e acolá, durante 
a manhã ou à tarde. Levaram 
alegria a muita gente.

* O Berço e Refeitório Social 
– apesar da crise ou por causa da 
crise, o Centro Social de Nossa 
Senhora de Fátima, sente-se 
agradecido pelas partilhas que 
foram feitas por ocasião do Natal 
e em Janeiro de bens destinados 
a estas respostas sociais.

* Lavandaria Social - com a 
colaboração da Câmara Munici-
pal estão as obras a decorrer no 
acabamento da lavandaria social 
integrada na obra da Igreja Nova.

* Igreja Nova – Para cum-
primento e honrarmos os nos-
sos compromissos bancários, 
precisamos da ajuda de todos 
os que se sentem chamados 
a colaborar com o Conselho 
Económico (antiga Comissão 
Fabriqueira), pois, para além 

disso, poder-se-iam fazer mais 
rapidamente as obras que faltam 
e que ninguém vê como: sala 
para Escutismo, catequese, 
gabinete de Psicologia, terapia 
opcional, psicomotricidade, 
mediação familiar e outras. É 
uma questão de vivência em 
comunidade e de se sentir que 
esta precisa da colaboração de 
todos para poder sobreviver com 
dignidade e modernidade, sem 
excessos.

Quando as pessoas entram 
na igreja nova todos se interro-
gam maravilhadas com a sua 
simplicidade e seu acolhimento, 
mas não se apercebem que o 
volume e a superfície da obra 
que falta acabar é maior do que 
toda a igreja.

* Bodas de Ouro  - Temos 
vindo a celebrar as Bodas de 
Ouro: Realizamos um Concerto 
de Pedro Brumester, Encontro 
das Janeiras; Curso de Aco-
lhimento, Concurso de Curtas-
Metragens - Olhar e sentir com 
os outros (com o envolvimento 
das escolas), Curso de Acólitos, 

Curso de Leitores, Concerto de 
Luís Pipa. 

* Grupo 70*7 – Saiu à rua a le-
var o Menino Jesus aos doentes 
com alegria e entusiasmo, obra 
do testemunho da sua fé, alegria 
porque os doentes ficaram tam-
bém muito gratos.

* Grupo de Janeiras – In-
tegrados nas Bodas de Ouro, 
alguns elementos do grupo 70*7 
também cantaram as Janeiras 
e participaram no V Encontro 
das Janeiras, organizado As-
sociação Cultural dos C A da 
Abelheira.

*Março dia 10 - Serões da Pa-
róquia - Conferência: “A criança 
e os jovens nos caminhos da 
fé”.  21.00H no Agr.de Escolas 
de Santa Maria Maior com a 
irmã Marta Marques Mendes da 
Aliança de Stª Maria da equipa 
da Postuladora da beatificação 
dos Pastorinhos, e no dia 24 
Conferência: “Desafios atuais 
da Educação”, pelo Prof. José 
Veiga e “Missão da Igreja e ação- 
sociocaritativa”, pelo sr Bispo D 
Januário, às 21.00H

Pedro Fernandes das Dores 
e de Maria do Carmo Fernan-
des Moreno. Estava viúva de 
José Gonçalves Balinha. 

No dia 30 de de-
zembro, faleceu no 
Hospital Manuel Gar-
cia Gonçalves, com 
86 anos. Deixa viúva 
a Emília de Jesus a morar 
na Estrada da Papanata Era 
filho de José Gonçalves e Se-
rafina Garcia. 

Nos dia 2 de janeiro 
faleceu Serafim de 
Jesus Ferreira com 
80 anos, deixa viúva 
Alcinda Ferreira dos 
Santos Ferreira, moradora na 
Rua padre Himalaia. Era filho 
de Manuel Ferreira e Maria 
de Jesus. 

Em 2 de janeiro fa-
leceu da rua da Ban-
deira Maria Rosa 
Martins Gonçalves 
Era filha de António de Araújo 
Martins e de Aurora da Con-
ceição. 

No dia 2 de janeiro 
na Unidade de Saúde 
do Alto Minho faleceu 
Manuel Pereira (Ne-
cas) com 92 anos, 
viúvo de Maria da Conceição 
Oliveira e Silva. Era filho de 
Alberto Pereira e de Ana da 
Costa Vilão. 

No dia 2 de janeiro 
na Unidade de Saúde 
do Alto Minho faleceu 
Maria das Dores Pi-

res solteira com 91 anos. Era 
filha de José Pires e de Ange-
lina Rodrigues. 

No dia 3 de Janeiro 
na Unidade de Saúde 
do Alto Minho faleceu 
Maria Clementina de 
Meireles e Menezes 
Pereira de Oliveira, viúva de 
Adelino Joaquim Pereira de 
Oliveira. Era filha de Bernar-
do Meireles Vasconcelos e de 
Maria José Meneses 
Pereira da Cunha. 

No dia 5 de Janei-
ro na Unidade de 
Saúde do Alto Mi-
nho faleceu Maria 
Rosa Martins Manso Gigan-
te Gonçalves com 87 anos, 
viúva de João Lima 
Gonçalves da casado 
vendeiro, na Abelhei-
ro. Era filha de An-
tónio Martins Manso 
Gigante e de Aurora 
Martins Manso.

No dia 20 de janeiro faleceu 
José Eurico Amaral de Sá, 
morador que foi na Rua de 
Caminha 

No dia 24 de ja-
neiro à rua Arcos 
de Valdevez faleceu 

Ana Maria Pereira 
de Oliveira Valença, 
solteira. Era filha Mi-
guel de Passos Oli-
veira Valença e Ana 
Gomes Pereira. No 
dia 26 de janeiro na Unidade 
de Saúde do Alto Minho fale-
ceu Rosa Correia Dias, viúva 
de Àlvaro Vieira Marinho. Era 
filha de António José Dias e 
Maria Gomes Cor-
reia.

No dia 30 de janei-
ro faleceu Maria de 
Lourdes dos San-
tos Barbosa com 84 
anos a morar na Rua Coral 
Grupo Polifónico de Viana – 
Abelheira. 

No dia 30 de janei-
ro faleceu com 94 
anos Florinda Mar-
tins Miranda, viúva, 
a morar na Rua Sal-
vato Feijó, foi utente 
do Centro de Dia. No dia 1 de 
fevereiro faleceu Filomena da 
Conceição da Guia Martins 
com 77 anos, viúva 
de Fernando Martins 
da Silva, deixa duas 
filhas, três netos e 
quatro bisnetos.

Paróquia Nova agradece a todos os que, em 2016, contribuíram para este Jornal.
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Frank Duff, nasceu em Dublin, na 
Irlanda, em 7/6 de 1889. Com 24 
anos alistou-se na Sociedade de 
S. Vicente de Paulo, com um  pro-
fundo compromisso com a sua fé 
católica, adquiriu uma maior sen-
sibilidade às necessidades dos 
pobres e dos desfavorecidos. 
Com um grupo de senhoras ca-
tólicas e o Padre Michael Toher, 
da Arquidiocese de Dublin, fun-
dou o 1º Praesidium da Legião de 
Maria, a 7 de setembro de 1921. 
Morreu a 7 de novembro de 1980. 
Assistiu ao II concílio do Vaticano 
como observador leigo. O Manual 
da Legião é quase inteiramente 
de sua autoria. Teve uma pro-
funda compreensão do papel da 
Santíssima Virgem no plano da 
Redenção, assim como o papel 
dos fiéis leigos.
A Legião de Maria é uma Asso-
ciação de Católicos, aprovada 
pela Igreja e sob a poderosa che-
fia de Maria Imaculada. Ela é a 
Medianeira de todas as graças 
(formosa como a Lua, brilhante 
como o sol e para Satã e seus 
legionários) terrível como um 
exército em ordem de batalha) 
que se constituíram em Legião 
para servir na guerra perpetua-
mente travada pela Igreja, contra 
o mundo e as potências do mal. 
Toda a vida humana, quer sin-
gular ou colectiva, se apresenta 
como uma luta dramática entre 
o Bem e o Mal, entre a luz e as 

trevas. Nós os Legionários espe-
ramos tornar-nos dignos da nos-
sa excelsa e celeste Rainha, pela 
lealdade, pelas virtudes e pela 
coragem. A Legião de Maria está 
organizada à maneira de exército, 
principalmente do exército da an-
tiga Roma, embora as tropas e ar-
mas legionárias não sejam deste 

mundo. Surgiu espontaneamente 
sem premeditação e práticas.
O primeiro alistamento dos legio-
nários realizou-se em MyraHou-
se, Irlanda em 7 de setembro de 
1921, era a véspera da festa da 
Natividade de Nossa Senhora, e 
nos inícios foi conhecida por “As-
sociação de Nossa Senhora da 
Misericórdia”, em virtude de a cé-
lula-mãe ter tomado o título de Nª 
Senhora da Misericórdia.
O nome foi adaptado da, antigas 
Legiões Romanas, que atraves-
sou séculos com uma gloriosa 
tradição de lealdade, coragem, 
disciplina, resistência e triunfos, 
(embora ao serviço, às vezes, de 
causas indignas e meramente ter-
renas. Foi S. Clemente que pro-
põe a Legião Romana como mo-
delo a imitar pela Igreja. Deveras: 
Uma profunda devoção a Maria. A 
Igreja tece louvores a Maria cha-
mando-a Mãe da Divina Graça, 
Medianeira de todas as graças. 
A Consagração que fervorosa-
mente fazemos, e renovamos por 
meio de uma fórmula breve: “Eu 
sou todo vosso, ó minha Rainha 
e minha Mãe, e tudo quanto tenho 
vos pertence.”. imitação da Humil-
dade de Maria: Raiz e instrumento 
da acção Legionária: “A genuína 
Devoção a Maria, obriga ao Apos-
tolado”. O apostolado dos leigos 
deve ser considerado pelos sa-
cerdotes como parte integrante do 
seu ministério, e pelos fiéis, como 
imperativo da vida cristã. O plano 
da Legião: A Santificação pessoal 
dos membros e todos os cristãos, 
a união de todos os Homens, a 
grandiosa campanha pela causa 
de Deus. S. João Mª Vianney (o 
santo cura) “O mundo pertence 
a quem mais o ama e melhor lhe 
testemunha o seu amor.”
                     Gabriela Barbosa

Um de cada vez
A família paroquial ficou mais 

pobre,pois faleceu Ana Maria 
Pereira de Oliveira Valença, 
nascida a 7 de março de 1935, 
filha de Miguel de Passos Oli-
veira Valença e Ana Gomes Pe-
reira. Era irmã de: Vitória que 
já faleceu, solteira; Alice, viúva 
com um casal de filhos, com 
netos, embora a filha já tenha 
falecido subitamente; e o irmão 
José, casado com Madalena 
Abreu e pai de um filho.

Parece estar a vê-la, a andar 
de porta em porta para arranjar 
dinheiro para a Paróquia que 
este ano celebra as bodas de 
ouro. Conseguia arranjar muito 
dinheiro com coisas da paró-
quia que ela amava ao ponto 

de no final do ano, conforme as 
possibilidades dava generosa-

mente o seu contributo. Desde 
há quatro anos mais ou menos 
um aneurisma levou-a a uma 
intervenção cirúrgica no Hos-
pital de S Marcos em Braga. 

F e i x e  d e  n o t a s
* Refugiados – “toda a gente é 

revestida de dignidade” segundo o 
Conc. Vaticano II. 

Na eucaristia, a dimensão social 
é obvia. Destaca-se que não se 
pode viver a Eucaristia e depois “fa-
zer de conta” face ao sofrimento do 
outro. Isto não só muda no papel, 
na boca, vontade, mas no fazer… 
no servir….

* Complemento Solidário - Se-
gundo uma portaria que entrou em 
vigor a 1 de janeiro, o montante do 
complemento solidário para idosos 
que se encontra atribuído aos pen-
sionistas é atualizado por uma per-
centagem de 0.5%, de segundo o 
INE, a taxa de risco de pobreza en-
tre idosos voltou a subir em 2015, 
situando-se nos 18.3%.

* Hospital da nossa cidade – 
Encontra-se em obras para evitar 
tanta gente nos corredores, pois o 

corredor da Urgência às vezes pa-
rece um corredor não de paredes, 
de um edifício feito de pedra, mas 
um corredor deplorável de huma-
noscada um com o seu sofrimento, 
com a sua dor, seu gemido, o grito 
de alguém que se aproxima…

* Clero de Viana – Em duas 
semanas, um grupo em cada se-
mana participou numa Jornada, 
no Convento de Avessados dos 
Padres Carmelitas, em Marco de 
Canaveses, onde o nosso Bispo 
também participou.

* No aniversário da Cidade de 
Viana do Castelo – 169º aniver-
sário da Cidade. A Câmara Mu-
nicipal agradeceu a um conjunto 
de personalidades e Instituições: 
Cidadãos de Mérito e Instituições 
de Honra e de Mérito da Cidade e 
Municipalidade.

* Mário Soares – Faleceu Mário 

Soares e a Conferência Episcopal 
Portuguesa emitiu uma breve nota 
onde exprime uma homenagem a 
quem muito ajudou a implementar 
a democracia e os seus valores no 
nosso país. Na inauguração da Ur-
banização Capitães de Abril tive a 
oportunidade de o cumprimentar.

* Daniel Serrão – Faleceu Da-
niel Serrão quase com 90 anos, 
natural de Vila Real, professor 
catedrático e investigador de re-
conhecido nome dentro e fora do 
país no âmbito da anatomia pato-
lógica. Iniciou os estudos liceais 
em Viana do Castelo, de onde 
transitou para o liceu de Coimbra. 
Desenvolveu um trabalho na Paró-
quia de Nossa Senhora de Fátima 
relacionado com a droga há mui-
tos anos, tendo jantado no Hotel 
Parque. Viana, para ele, também 
era terra de saudade.

Isento de Registo ao abrigo 
do artigo regulamentar 8/99 de 
9/06, alínea a) do nº 1, artº 12

Sempre foi certa a sua colabo-
ração com a paróquia e uma 
das amigas da obra da igreja 
nova. No entanto, para além 
desta entrega à comunidade, 
ela sempre foi um amparo da 
Maria de Castro Esperança 
como solteira, casada e viúva; 
um anjo da guarda da Maria Es-
perança que passou os últimos 
anos acamada e maior parte do 
tempo inconsciente.

Participava normalmente na 
missa das 18.15h. e levava 
com ela a lição de servir os ou-
tros incluindo a Paróquia.

Também ela recebeu da sua 
família conforto e carinho para 
sobreviver até ultrapassar os 
81 anos de vida.                A.C.

D r .  A r a ú j o  N o v o
Se fosse vivo teria já feito 
100 anos o Dr. José Gonçal-
ves Araújo Novo, sobre o seu 
nascimento. Faleceu em 11-
02-2003, há 14 anos. Deixou 
filhos, netos e viúva, a Dra. 
Ilda Cardoso Meneses Araújo 
Novo, ainda entre nós, mais 
ou menos com bom estado de 
saúde. Natural de Anha, da fa-
mília dos bispos, talvez por um 
tio ter sido bispo de Bombaim, 
onde está sepultado. Nasceu 
em 1917. Era filho de António 
Gonçalves de Araújo Novo e de 
Rosa Meira Rodrigues Lima. 

Foi jurista, gestor que marcou 
muito os Estaleiros e a cidade 
no anterior regime. Foi um ho-
mem de “enorme cultura e de 
grande simplicidade, dava-se 
com todos, independentemente 
da sua condição social, cultural 
e económica”. Era um grande 
poeta e especialista na arte dos 
sonetos. Foi um homem de per-
sonalidade muito bem vincada 
e muito amigo dos pobres, por 
isso foi o primeiro presidente 
do Conselho Central dos Vi-
centinos na Diocese de Viana 
para a qual trabalhou pela sua 

fundação.
S e m p r e 
d o m i n o u 
até à morte 
a língua la-
tina e gre-
ga e gosta-
va muito de 
conversar.
Uma pes-
soa que 
se encontra ainda bem viva 
não só na família, como nos 
amigos e instituições, por isso 
lembrar é sinal de gratidão e 
de humanidade.

Romaria com batalha Viking
Normalmente em Agosto os habitantes de Ca-
toira, Pontevedra, encenam com um singular 
espectáculo, as invasões vikings sofridas há 
mil anos.
Milhares de pessoas acor-
rem a esta localidade da 
Galiza para presenciar 
esta divertida festa popu-
lar. Desde 1960, que os 
habitantes de Catoira, dis-
farçados de guerreiros vikings, representam o 
ataque pirata à vila, junto de um conjunto forti-
ficado do século IX.
Enquanto se espera pela hora do encontro 
dos vikings não faltam animações com grupos 
folclóricos nas ruas de Catoira e grupos de 
bombos e gaitas até às Torres do Oeste. Es-

tas fazem parte de um conjunto fortificado do 
século IX (um dos legados arqueológicos e his-
tóricos mais importantes da terra que durante 
séculos resistiu aos ataques dos exércitos) que 
conserva restos de duas torres e uma capela 
dedicada ao Apóstolo Santiago. Neste sítio é 
instalado um mercado de pulgas à maneira 
medieval, na hora do almoço, se apresentam-
-se aos romeiros com mexilhões e vinhos das 
margens do rio Ulla.
 Mais tarde, chega o prato forte dos festejos: o 
desembarque. A bordo da réplica de um barco 
Viking do século XI, chegam os invasores do 
Norte à costa, com o intuito de tomar as Tor-
res do Oeste. Os habitantes tentam resistir e  
então ocorre uma batalha simulada, onde os 
participantes acabam completamente empapa-

dos de vinho. Após a Luta, todos desfrutam de 
uma refeição campestre, de confraternização, 
acompanhada pelo som das típicas gaitas de 
foles, alimentos como polvo, sardinha assada, 
empanados, etc ... A diversão continua até à 
noite, com a verbena popular que se organiza 
e se completa com outras actividades como 
um pregão literário ou apresentação de uma 
peça de teatro.	                               C.

A nossa Casa Centro Paulo VI 
pode fazer por transferência ban-
cária para a conta
NIB 000700000008956242923 
da  Diocese.

         COLABORE


